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apela
àmoderaçáo
O quadro global leva a ARM a

perspectivar PÍÌra o Próximo Ve-
ião, ial como játem acontecido em
anos anterioies, "anecessidade de
uma qestão muito criteriosa e efi-
cientã de toda a rede de águ4 ten-
do em conta o desemPenho do ano
hidrológico até à data e àrs reduzi-
das disponibilidades hídricas, as

ouais ainda poderão ser influen-
ciadas pelas ôondições meteoroló-
sicas dos próximos meses". Por
ãsta razãq â empresa Pública aPela

ao consumo moderado de águ4
eütando sempre que Possível o

seu desperdício, para que este bem
essencial não fahe onde é tão ne-
cessário.'A utilização eficiente do
recurso água é um dever cívico de
todos nós;', sublinha o Presidente
da ARM, Amílcar Gonçalves, que
entende que "nestes anôs hidroló-
gicos defiiitarios o êsforço tem de
ãer coniunto, tanto dos- gestores
dos sistemas municiPais como dos
consumidores, que deverão ter ati-
tudes e posturas responsáveis, evi-
tando o desperdício e utilizações
indevidas de um rècurso'tão Pre-
ciosocomo aírygd'. O presldente da ARM, AmÍcar Gonçalves, consldera que poupaÍ água é um dever cívico.

Obras de
ffimilhões
pararcduzir
perdas de
,
a8uana rede
o presidente da r{guas e Resíduos
da-Madeira (ARllvD, Amflcar Gon-
calves, mrante que a emPresa Públi-
Ë" oueãirire eJtá "auúalhar afin-
caúmenteía melhoria das redes de
abastecimentq por forma a reduzir
as perdas nos sistemas sob suageg-
tão-" e atenuat as consequências da
fracaprecipitação e menor disponi-
bilidade de recursos hídricos.

Para proúJq aPonta Para os in-
vestimentos de 33 milhões de etrros
eÌncurso

Recorde-se que é daresP-onsabi-
lidade daARM o sistema de abas-

tecimento em alta (embruto) ato-
dos os concelhos mas também em
baixa (ao consumidor final) nos
concelhos de Câmara de Lobos,
Machico, RibeiraBrav4 Santana e
Porto Santo.
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